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Balanço anual das actividades da 
Direção do Colégio de Especialidade de Cirurgia Geral 

 
 
 
Caros colegas,  
 
A actual Direção do Colégio de Especialidade de Cirurgia Geral foi eleita em Setembro 
de 2023. É com honra e responsabilidade que apresentamos o nosso balanço anual de 
actividades após um ano de desafios e conquistas que marcaram a nossa gestão. 
 Ao longo deste período, fomos continuamente movidos pela missão que nos foi 
confiada pelos cirurgiões de todo o país, que nos elegeram para representar, orientar 
e promover a qualidade da prática cirúrgica em Portugal. Este mandato, conferido pela 
confiança de todos os colegas, é um compromisso que assumimos com seriedade e 
empenho, conscientes das responsabilidades que este cargo exige. 
 
Sentimos a magnitude deste voto de confiança e, em resposta, estabelecemos um plano 
ambicioso para o nosso mandato, com iniciativas voltadas para o progresso técnico, 
científico e organizacional da cirurgia geral. Temos a certeza de que só com uma 
estratégia bem delineada, apoiada na transparência, na ética e no rigor técnico-
científico, seremos capazes de honrar esta missão. 
 
Ao longo deste primeiro ano de gestão, tomámos várias medidas com o objetivo de 
reforçar o papel da nossa especialidade através do Colégio de Cirurgia Geral como 
uma entidade de referência nacional. Entre essas ações, destacam-se: 
 
 

• 1 – Participação da Direção do Colégio de Cirurgia Geral na criação da 
Especialidade de Medicina de Urgência e de Emergência recentemente 
aprovada. 

 
• 2 – Participação da Direção do Colégio de Cirurgia Geral na criação da 

Subespecialidade de Cirurgia de Emergência recentemente aprovada 
 

• 3 – Elaboração do documento de referência sobre o “Papel da Cirurgia Geral no 
Serviço de Urgência” 

 
• 4 – Realização de visitas de idoneidade formativa aos Serviços de Cirurgia Geral 

em todo o país 
 

• 5 – Emissão de pareceres técnico-científicos e médico-legais sempre que 
solicitados 

 
• 6 – Elaboração e participação em júris de concursos nos vários níveis da carreira 

médica 
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• 7 – Elaboração e participação no júri nacional de admissão ao Colégio de 

Cirurgia Geral 
 

• 8 - Participação no workshop de Construção de Perguntas, com vista à 
preparação da nova modalidade de avaliação do final do Internato. 

 
• 9 – Representação em reuniões científicas 

 
• 10 – Participação no processo de reconhecimento dos Centros de Referência em 

Cirurgia Geral; Coordenação do grupo de trabalho para definição dos critérios 
de conformidade (gerais e específicos), para constituição das grelhas de 
auditoria dos centros de referência do cancro do recto   

 
• 11 – Organização do Curso Nacional de recepção aos novos internos de 

formação específica em Cirurgia Geral 
 

• 12 – Elaboração dos inquéritos aos cirurgiões portugueses sobre Carreira 
Médica e Subespecialidades, a enviar em breve a todos os inscritos no Colégio 
de Cirurgia Geral   

 
 
 Com todas estas iniciativas promovemos uma maior proximidade entre a Direção do 
Colégio, os cirurgiões, os internos de formação específica, e outras instituições 
relacionadas com a saúde. 
 
Damos especial destaque à preocupação com o programa de formação dos nossos 
internos e ao nosso compromisso em mantê-lo actualizado e ajustado à nossa 
realidade. 
Reconhecendo a importância da formação contínua para o desenvolvimento das 
competências dos cirurgiões, continuaremos a dar especial atenção à criação de novos 
programas formativos. Acreditamos que a educação médica não termina com a 
obtenção da especialidade, sendo crucial manter-se actualizado frente às inovações 
tecnológicas e científicas. Com isso em mente, apoiaremos iniciativas conjuntas com a 
Sociedade Portuguesa de Cirurgia e com outras  sociedades científicas, como o recém 
aprovado Forum Técnico-Científico, para a divulgação das mais recentes técnicas e 
abordagens cirúrgicas, garantindo que os nossos profissionais estejam na vanguarda 
das melhores práticas internacionais. 
 
Uma das nossas maiores responsabilidades como direção é zelar pela qualidade da 
cirurgia que se pratica no país. Para alcançar este objectivo, trabalhámos na revisão e 
atualização das normas e diretrizes clínicas, de modo a garantir que os padrões de 
qualidade sejam cumpridos em todos os Serviços de Cirurgia Geral do país.  
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Acreditamos que o papel do Colégio vai além da emissão de pareceres técnicos e 
clínicos; devemos também ser uma voz activa nas políticas de saúde. Neste sentido, 
temos emitido pareceres fundamentados sobre a necessidade de reforçar o número de 
especialistas nas diversas urgências cirúrgicas do país, especialmente em áreas onde a 
carência de cirurgiões é mais crítica.  
 
A emissão de pareceres técnicos foi uma das áreas em que mais atuámos este ano. 
Esses pareceres, elaborados dentro do nosso Colégio, têm servido como importantes 
guias para os hospitais e até mesmo para os cirurgiões que enfrentam questões 
complexas no seu dia a dia. Eles cobriram uma ampla gama de temas, desde a gestão 
de recursos cirúrgicos até a adoção de novas tecnologias, sempre com base nas 
melhores práticas internacionais e no conhecimento científico atualizado. 
Os pareceres emitidos não foram apenas reativos, mas também proativos. Abordámos 
as questões de forma a garantir que as inovações sejam acompanhadas de um controle 
rigoroso da qualidade. 
 
Este balanço reflete um ano de muito trabalho, mas também nos mostra que ainda há 
muito por fazer. Para o futuro, comprometemo-nos a continuar com o mesmo nível de 
empenho, inovação e dedicação, sempre focados em garantir que a Cirurgia Geral em 
Portugal mantenha elevados padrões de qualidade. 
 
Temos como prioridade continuar o diálogo com todos os colegas do nosso Colégio, 
reforçar a formação dos nossos cirurgiões e promover a integração de novas 
tecnologias que possam melhorar os resultados clínicos. Sabemos que o caminho não 
será sempre fácil, mas estamos determinados a cumprir com a missão que nos foi 
confiada, sempre em prol dos nossos colegas e, acima de tudo, dos nossos pacientes. 
Seguiremos juntos, como um Colégio forte, unido e comprometido com o futuro da 
Cirurgia Geral em Portugal. 
 
Outubro de 2024 
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